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0_.gceé re-,ultou, para F"ortogal, da Coeaferen- 

cia de Paris', 

Portugal ( tem .'d_ireito á..trF.s 
quartos por cento, de ' indemni-
sação. -r 

Fazendo a redgçào a libras 
esterlinas,, vejamos v quCÁSS0 
represénta: t 

No primeiro ano (1 de maio 
de 1921 sobre um total ,de -200 
milhões de libras 750:0Ó libras. 

i, 

libras. Sálvaguardando todas as 
correcçcóes 'de diversas especies 
inerentes. a,=gperaçães,desta u-
tureza e realisadas nestas cir-
ctinst,ancias •em 'que haverá sem-
pré á/considerar factores varia-
veis e algutts`até héteroge.neosi 
a indemnisaçào, parà.Portúgal 
ascenderá a r 69.750:000 libras 
(0,75 por cento sobre 9:300 mi-

No'segundo ano. (1 de smaio - lhóes , dé:libras): isto rios trinta 
de 1.922a_'1 de maio de 1023)- e •;um anos ,referidos. Dadas as 
Idem: 750:00©, libras. r, mesmas reservas-de calculo nos 
No terce_ iro ano 1 de mato quarenta e dois anos marcados 

de 1923 a 1 de maio de 1924,)_ pelo acôrdo de Paris; os en-
0,75 por ,cento sobre um total cargos globais - da' Alemanha 
de 150 nl ílltbc.s •' de , Iibrãs: parte comrtosco devem ser•apro-
1.125.000 libras. ximadamente 'de 85 milhõ es de 
No quarto - ano (1 de maio de libras ,esterlinas--além da quo-

1924 a 2 de ,Maio de 1425)— ta parte que pertence ao nosso 
idem: 1:125:OG0 libras..', paiz no imposto de 12 por cen-
No quinto .ano (1 de maio de to a incidir'sobre o valor das 

1925 a • 1 d--- - maio de 1926- eNportaçc es r alëgrtãs:., • ; M 
idem. 1.125:0ó0 libras. , i.,  

No . sexto ano (1 de maio de E' corri fáctos desta natureza 
1926 a 1 de maio de 1927)- que_ se esmagam os defetistas 
0,75 por ..ento sobre,um fotal des6cionalisados, que, a cada 
de 200 milhões de libras: fiasgo anavalham rrtfiéscarnente 
1.500:000 libras, oS 'grandes patrióias e indefe 
No setimo ano (1 de maio de so's republicanos, desde o, pri-. 

1927, a 1 de maio de 1928)—' metro momento partidários de 
idem: 1.500:000 libras. decididos da . 1ntervençãó de 

No, oitavo ano áno (1 de Portugal na'grandë guerra. 
maio de 1928 a 1 de mato de 
1929)--idem : 1.500:OOó librás. 
No nôno ano (1 de maio de-

1929 a ' 1'de -mato de- 1930)— 
250 milhões de libras: 1.875:000 
libras. 

Nó'' decimo ano 1 de maio 
de 1930 ' a 1931 iderrl: 
1.8'15:000 libras. 
No decimo primeiro (1 de 

maio de 1931 a 1 de mato de 
1932) — idem : 1.875:000 libras. 
De 1 de maio de 1932 a 1 

d(; maio de 1963 as anuidades 
s(:rào, de seis bilióes de mar-
cosrouro ou 300 milhões de 
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Pi&,de folga e de 
i.ti:ngengw,, ,. ( 

Foi nu►Yla.destas.nitimaS h,(ras 
manhãs de, h"-vereiro: o frio era 
geladissi ilo, e, por isso, toruava-
se necessario çncontrar firrina pie 
adquirir, 'calor ,_,muito ca(i)r•;-afim 
(1e aqueéeï:• IW11'cc)rpo q11 ,mo s 
se i,,ualav;l- a utli ser vivo.; pas-
seava apressadamente de r•tia em 
-riia,, de,1ar•go ,em largo, e ao do-
brar urna cs(laina, sou dopar ido 
por um fantasma, unia mascara, 
a sigpi[¡cai ã; d'algnem que cotai ai 

procurava°wiítgar-sé do 
sër; ,'rivill. U dia ,• prüpriava=sè ; 
era cárnavál, e, por,isSu, si i 1hé-
ia facil , conieter o crime malditò, 
a vil traição, sem cIue lhe chamas-
sl u• traidor ; scbui as siúts'pisa-
das, .' ei trilhei o mesmo caminho 
Cru 'Vi1`iá, é éis`que, vejo-o dC; en-
contro corri um seu amigo, a sua 
leal defr's7; seguiram; falaram e 
combináralrl eoisas funestas, in-
gratirl••eá, rlesgì aras, pèrigos e 
virí;rinç:rs—mt►itì)s'virlganças: ` 

Q11Cin (' r2Un eles ?!... •{ 

A •raiva o 0 odio' ..' 
Q•1antas•, tnasçàrás encobrem o. 

,rost(i de muito assàssino, as i'ei-
Çi)('S de InUito s ilirames l .. . 

Aí estão os frutos materiais., 11,1s dirá o 1'eit(ir : é tradi( e 
alcançados; as vantagens'Ino-
ráis, porém, sáo imensas e ina-
preciaveis... '; 1 11 

Conferencia de pësos 
_ , e.medidas, 

Até ao fina do naês de Março 
proxinio deve ser feita a confe-

rencia de pêsos e medidas na re-
partição de afilamento da Câ-
ntara Municipal. 

por isso abandona se e tlespresa-
se o proaressso, c.<iminh•iut{o-se 
lentamente pira o abismo, para a 
ignora,lcia. 

1: •1. 

I:•;" lindo ver tudo alegre : os 
ranchos mimosos'dás lavradëiras 
com seus trajos car•acteristicos de 
vivas côres, aqui mini baile e, ali 
nas (lanças populares; tuas a to-
dos mostrando o seu rosto e o seu 
riso natural, pois pouco importa 
que o rosto seja feio e o riso de 
desdern ?! 

' i J•i ëiltáirni(o possò-è•ìlúccl]rt•'s-
sé ,mesmo ̀ lllil . '.era tarde, os 
.ratos -do sólJinham,ve1Jcido ;o ne-
1'(),(;LCf•, t)1)rlg,a►1(lo-(• • r•tu•l},f-Se" 

L 
.da na.turezsa, p,1r• por. •ele' s•r sn-
1)stituido. Açompalìhavá'urìr méis 
à'm1gèi,``por•sirnal #eátilrá(si 'è- 
ra e digna de m poito, passeuw- 
tios vagarosamente corno se á fa-
zer horas oii'a`passartempo.Sem 
tluvida;,esse meu amigo esperava 
•1' sua (Ineriá M. f- é eu.Osto-
s::mente. a-u3rdava a ocasião (le 
os vèr juntos, porgÉw silo divinos 
de serem'; apreciados por quem, 
como eu, ama a-paz o deseja a fe-
1icidade dos dois entes que sabem 
viver ! numai• harmonia:si-rad i, e 
se enténilem santamente. . 

Pouco &pois aparece a,anciosa 
esperada, acompanhada de dual 
meniri,is traj;indo: rI ramponeza ; (' 
entoo o men CQptain orgulhava-
se de a acompanhar até uma.pito-
tórescá'localidader-S, Braz -por-
que ali, no deserto, poderiam com 
mais, sentimento espandir suas 
idëas, desàlktt'ar o que seus cora-
ç )eS séntiam,!i os beijos seriam 
rnais suaves ( e!as palavras mais 
ternas. E eur'coti idado a acom-
panha-los, lcedi t•espeitosamente• 
prometendo-( fies fazer parte dum 
rìieu escripto aquele passeio alue 
seusibilisou • a alma > atribulada 
dum apaixonado; e assim r fica 
f , lmente cumprido o coou capri-
cho. A. 

4!. 

Barcelos, 1;0-2-921. 

Zuli. 

e segue 

Graças ,is benefkas medidas 
do srlr,. Trancoso, tabelaudo o 
azeite, o pouco que exíste nesta 
vila já se vende a l; escudos o li-
tro !. 
B não ha quem tenha coragens 

de dependurar um açambargatu-
no num lampião!... 



2 O nova CÁVADO 

Melhoramentos de mil fio custava aqui no Norte .a 
_a..• .-a-v.u..,.,... .,,rn...,r.P+..a,..,  

•OC•1S custá t; eSCUU e 0 ós, ë'ja cizsto•i 1 
e4 • N Num sermão de penitencia 

Seria fastidioso enumerar o que_ pregador bem conduz, 
.'°.** *` ,NNrSto que •• n°ecessario •t vida, ,,,,,, ..••,a r,r . 

Inforinam-no,5 gue um gru- • • A imagem'do Bom Jesus. CiQ••ego- bale tanto na . ordrn d:► alimentai áo 
o de ea italistas ue ferrì em a )rediça. O,saçris,a g• P q como Lia dó • estuari• calçado. , ze vista•W*•nrgánlsarão duma . o Governo ❑ao i•mára a pa•"í)=" •' Piedosamente se inclina 

* •" i E aguarda -is'ordens do padre em reza` ue fie' ro õe e ec- ,i rosa t aréstia da vida que desde ,a + ' t " 
q • . ; P f rinci pio da guerra até,hn e vem Pra descerrara cortina. Encontra-se erra Para , dev"eh-

tuar• melhoramentos 1©caes, p 1 I ,• 1 do erra breve regressar a Por-•..• iaassalando todos os povos, 2tnui b j C eu filhinho um pequerrucho 
se 'd rigirt•a Cariiára, afim de pritïcilialrnente ô5 (lqs páïzès liçli: Todo vida é bizarria '. tugal,, o nosso pregaoo amigo 
que está "lhe indicasse uaiS c, M Fazia ao bom cio saérista Rev. 110 P.e José Manuel de -Soa-
os q Leiautes• Muito alegre companhia. za, digno Conego abade de Ge-os melhoramentos de. gite ur,- 11as •• que facilmente pb+iem•no- g p 

r" gentemente mais n>eCCSSi à-rar, `devido as Mil"e uma ltdes'•o- • I N,s`tb ó to•npác••e` a ilio,'i t lu ses, cape ão militar que nos 
vernarnentnis, s ro quaisquer elas- " --• Ao sacristão diz baixinho : eanapos de atalha da França 

este concelho, para serem, sés de funçionarios que por'ventti= ajo «-rGor?;o,àrepisa finda demg a, j prestou relevantissirnos serviços 
incluídos no programa a rea- ra r,ião tenham. tido quem palro Anda beber uni còpinho.» a Patria. 

.í'1 - r`fa13cY ' S11a mStF4 Cc Usiì,i.ComO r, a 1 r r. AlicioSos por abraçar o velho 
j 1,.rt ̀tãá amàvet-còhrite •• •'~ s•. ' anü o, cu ó `fi"eroisnzo iïtvul ár 

A  carencia de melhora- dos infelizes cantoneiros, que ain- Não resiste o Sacristão! go Í g 
rl• erer,bern-o--irrisorio-ordenado----•CQ inho uxa.co ini1o,..... se impõe á, nossa admiraçãoe ú rnenfós na nossa "%rrá ësta- p • p p 'wv 
de 30, 00 mensais. E lá se vae o sermão! wcadmiraçaao de tódósos órtúgúL-

bem evidenciada, motivo por- -:10 ,no Ministro das .Qbr as r - ses, daqui lhe çdirigirnos os nos-
Do pìïlpï roga ó pa re •, a 

que a nossa edilidade não des- p sos,cd•rdeaes cutnprarnéntos. q Publiea's JUrnbratilos;l pois, estes 1i ela uru <3.úez, állito; _ w 
curará.ldÇCerf¢, ,, •ta0 ,Magno imutnïlde3'tra•laÌl{ailÉ•rCsde iiSiado, Ao Bom Jesus que apareça - 
assunto de grande , inte`,resse certos dê que •l;o de bom se. lhos Ao povo humilde e contrito ,r.• 

ara o" ovo' • de•l s osende. n „ yodth ", ` *" • 
,•er•ano Santa 

p p E p fará como é de inteira justiça. 1..• fifão pothshtio o pequengte •` cx•# • á_>°p ÍG 

ajin b cr'.-  i'°le oxalá all depnìs ronÍó:•J boú,ï)pai (meia - Do painel puxar o ati,lixo•i•,q ĥ "•, 
,a g  Não ca (grita chorando Aá eentrario do que se dizia, , milia, eles benid1ráto, no ,mrr,a 4z da (g ) 

.ei muito •M1 b'•eV• •S•`Q,'t•r-l sua alt•ia,•s 1e•ti•a•I•s• ( mie o ia- r •,FF oi beper mero quartilho !»• ., il as solenidades da Semana San-
 1,Q Q R ,rríell•oramélt õs talo re r,resentam} ¡7uP se digna taYpárece,que 5ëmpre"sé— réali-P . T .r N `1 7  Paga-ÌVi . J i 

a que.•tgm. jús: ,• I'.,r, j, : iú r rani ceder mais uma fatia de p-iu < r, .•. ;.. f, t. _ s4.ftt ne§tá• vila; na forma '•iós 
pi i a s[lu.p$ra o3 seus, ¡ It,r ,.: t  '. :z :1';  1•¿r ilr'•S ar7terloreS. 

, . Foque Para tal fii», muito sei ëinpe-
[ ,., i.ri " s:.c.,, , t.: r,:, . t . ,• -•>rr-Ó-tl` '•Gt  !;. -P gos,' -na çapela!,Oe' • nbal7ì' algt1I15' ClflatlâOS ntre 

A # ,: •:.. a,, •, 4 ~ , sendo ca Nela^ 0 0 A •. •. ,. r. ,revi • vkd 
Sampaio, ,de • Jelinho; que, n:0 êles o snr. João Franeisco' Pé-

"' refira que á no ano• passado ! l f' i •  :ultimo , domingo já•celcbróu a - fi b muito'tYabalYiou'para „a sua rea-
,5 01111 { aios, - pq.kit, L •? se, m;► r, prìnieirà . mfssa na referida ,ca-' lisação l̀  

que-•erxtce os,fario;mnntbros de   ,,, pela: r• t. < i N 

d C;• l•t•c:t2• 5 

uma ,fámilia, possa ha,•Qr:,a1,!uns ' ' r }z i ' •r i r. • r , E, uni, beueficio,muit0 imi,poi . ingtie fi acreditaria que es-
qud,devan) dispensar o newgss,iriçt t► : r IF®R.ádl1 •, 25 ttante ,. para,! a ;frcguezia,r mas sai festas se não realisassem, 
ao :"seu ' sustento, entao, Q0$ s liu- `rr I ? Rr! ,` ;,Irrú} , ,., l rincipa{ruen,te ..para ; os habi- ]pois, dada'á hipdtese'de as de's-
mildes serventuarios,dolst"•tajá ' +#•' 1~eïrado'S. Roque ? tr, tantes dos "lagares d'Al.deia í?êsas sercrnávultdas, páiece-
auférem o bastante, a-ra,gr nda- { r ir ' ' a 1 ü s úe ningüem' •ser -negaria a 

., ga Pealisoü-sec0rroestávãantmii- souto e,Cerqueiral; ¡.,.., subsúevércórri'algt margtÍAntia, 
rem 'cora alun3 centavo,, quE;les Bem! baía ex.a, rt;, •c 

ciada, ;no ultimo sa'bàdo',. a prm- `uma vez que, a subscríçã.o fosse ilue a tal se n~o )iodem„eximir •- Agora é conveniente que  
eira, feira de gado A çoncor- itüeiádá: l 

to ri;, que zi,io ürspo iisam o pão de Comissão cias obras da.Ca pela Demais a mais, á ivliseriCor-cada'dia repéia. foi enorme e os `geri ros ' 1 
expostos.eiii 4bundáncia., ` " continue com os. trabalhos ei)-adia' não disJjiíe de •,rãnde sub-

•1as•,:nao. Iodd s 0,w animal cetados --' : Pelas"11 lioras começaram a + ¡ ' ` sidíó" ara as`festa§ porquanto, 
precisa ,désalimento:`: r { ti: i, „ ;r• r .c 1 p , p q 
"m E `ú`hornem, a{ser p'htvelegia•io = aparecer as primeiras, juntas de -' , •_,. a:, no ano findo; al:m.,nas ldeti 70 es- 

pela •ll'atureza—Deus f tt to .. fiorle 
boi ,'e ás i4 j4 o vasto soluto se' ' `'' ü elidas; segundo no's dizem'. 

,sér,,ilibadv dessa nflt,c5rr.clad4 lacllává repleto. nk  Enfio agão para = Por 'serem `tradicionaes, as z rt; 
- {,. Estado e como que.nma grau , ,I Eféctuarain se muitas transa- Af rica ► $olenidades `da Semana ' Santa 

ões d'é ado' bovino, 'suinb r 1';' :m r:l de familiá cujo chefe •, o •,idaii••o • _ • -` t rlévém'sér feitas; :tté'l3orqu`e da 
oh cidadãos que superint,çr•d•m •lai iger.oi e cãpri'no. A•feira- de ,̀  `•• S rr farta do` lto ,`nmtaia-; súa ti o•realisiìçãó mnuito'est'ra-
ilesse+mesmoh.•ta.d,o. a,••ilim c•- ovos, e , galülhas„era , ali•bem ` j ro •íé„AnLr: icem sè ido imscr- ` miliárí•a b •iosso t•,pvo ! t. •, 

importante. ,Vôr liara s , giti(•2'in'pira. esta r Om - !' - • _:i ►; mo o ohef4 da,familia„ lao,sl, ¡tr,- , , r=I •, ,.,,{ 
j1. Iara o cila 1 "doroximo , rizlilia•ïmá 1lpsses`aao  a ïdd „oat,rtrtem rtim ic unida u m tis da - NOVA 1 IQQA 

tne7 , de ma ' és á a lumiada' ricas• mnit pessoas do's dois seX,( s,•' ,. - "• !com 'Os -seus rt1,embros`p testado i, ' i , 
urna feira de gaio câ àlarÌ seu tle divers;is 'a rtes e profissues,Alie f lista dè•ç•rtniríadó, OÍ►cialrtièute, ta'mbem o• tem; fie •diss4 tcm,daflo c , •, ' , 
dó distimÚuidcs ••remios aos tlr ciCse;{amfr,es•reer a 'sua aiti- •ln• 't., méia`•nòité d,• dia•1•s do está darmdo dia a dia etuberant4s ,, ,• .. , melhores eXemlSlares rd.rdé . •• „ 

j,rK s tjue bem mOsti'ani a sua , t m• r s y , t,  cor•rfClltG• OS 1'CIO•IOS SPJ.•ni admall 
Esfe' mercado, continua a rea- 1•, •i• t l ér qpi; a•llü4lú nimiern` tadoá`ür iá'hï►ra. •'• ma;nantmtdade. .,• t.^ 

1; certôquë tia, lesar-se semanalmente tiiméiit a •C• tri _ alglsns. tlincio ; , o, ç • traordinr a etíte, em 
narios que„ainda estio mal pa,os, I , ,1 Missa à zu,fio?ue ,; 3.•;:ì vi'ravescme1r ldades,' r úì• se Nova •• 6a,m 
devido a coréstia,6 vima, e outros atravessam na metrópole. , 
cujos precarìos,w-denat1o• alai se Como nos informaram • 0 • Colista-alue • os vapores tem to '1s•ecáulás'dê :i e`-iÓcélrjtavos, 
mais os sem atn•áçaudo com as grande benemetito snr. Rodri- dos •s lua res tomados aló3uulao. em: •irGula -fio, esto ser stihstittü-
firt5eès•úaíà'éba'um gues de Faria, consetiu -esta-" ' ,••+•- ta, por qútras arristicas,, unais lie-, r 1,•._. -

lríte Kda: ; rlerralilmialtlmmeire belecer urxta inïssa aos domin- vê ;;í ' pagina quanas, e de mei,lior,liF•pe1. 
'i 1 rJ" :i' 

.l ti ;,,i4 , Ì'►. r{ { ,.,. ,,. r { ! i fl, :r i '•. .rr 1 r •f" d` . tl 1'0l •,i ) 1jti .: 15 i.; i` :. ri J •.I . i. 

,h• '.3 ti ,.,: i i;) i:l 

' r j r .r s,`. , + : r•lr, ¡ 1 •• ZTIf)•i; )5R i • nJ tLl '? 1•+, • b r̀:il • i • .. l .. ' ••. yt ('. 

i airía;'r! mil í: r,  



A• feira de 5..Rgque 

A• feira de S. Roque que aos 
sabá dos' se 'real isã nà freguezia 
de Forjães, foi deveras concor-
rida na ultima semana.(,; rz 
Motivou essa concorrencia, a 

questão havida eiri Barrõ°zelas 
entre o povo e a guarda répu-
blicana, por causa do'tmposto 
ad valorem lançado. pelo Muni-
cipio de Viana. 
Na feira de S. Roque', por 

sinal )aem • antiga, ` apenas se 
transacionavam , cereaes, aves e 
hortaliças; porém agora, e em 
vista ,dos facto,5—gnese déram 
em Barì-ozelas, ja sé.transacïo-
na gado •dè diversas especies, 
como se teve ocasião de verifi-
car no .penultirn „sabado. 
PãrU o povo da `frebi ezia de 

Forjães, assim como para o das 
restantes; 'freguesias, ë motivo 
de, graride'regasijo o aumento 
da feira naquela freguezia; pbis 
tudo leva a crer que dentro em 
pouco seja uma das primeiras 
do Minho. 

Sermões gcéaresris aes 

e,o<rJOVO CÁVADO . • Àl .i l J 11,•1.. 

NECROLOGIA': 

FAL1:CIME•T® H i3làÃZIL 

Por noticias , ultimamente re-
cebidas,'soube-,se'quefalè:ceu na 
cidade .dè' Pórto Alegte, Brazil, 
o nossó 'contërraneo sor. 'Ft$an-
cisco- Gonçalves ,Neto, que ,na- 
quéla cidade brazijeira ha anos 
se encontrava estabelecido. 

Paz à sua alma e pesames á 
familia enlutada. • w 

Soas-º trai %alho 

5e•tindo iufurmar•ro do,ininis-
tério` dos estao.sem 
tcabal Oímil França 5"1 0 iiïiJ fipc-
r'Irios . portuguezos, que vâo ser 
praduidrnente repgriadttjs,'e  

Milho, allfonial'`' ' 

lrilorinain-tios qun dentro em 
tirave será posto .i venda nesta 
tvila' graifc •, ", qua•tirtrrl ,•r!i rtiiho 
colonial, por preços baixos. 

Vem sendó "pregados -pelo 1  
rev."'° P.e ' Adelino Pedrosa, Ani~cario . 
digno arcjpreste desta vila, cõm , 

- 1,0—proximo dia 3 de marfo, 
passa,. o aniveraapto nratalj1 ro do 
nos á"rU•r;losi'Ptrcira 1'SF•Ia. 

R o u wa a quem,'aIIt  ̂,pkatnën e fFlr•tti+- •e Pesca rde Espozénçlé, L.a, ano que il•õ"strarám séì';incan-
a n7oa: com séde,,'em Ès l5ozende, a sav•is përseguindo os gato- 

,,Na passada 4o Afonso roubaram. , ,; ; ti.• •,,• W: reânIrá1 no dia 8 de márço nos até os prenderem com ao sor.; João Afonso Sôra ,Ché- •' - , 
fe da farol do nosso port•ïï,`um a°s•or1°si°ao fu ;ur'o pelas 13 horas, np,es- parte dós óbjectos roubados. 
spbretudo,,um fato., dois pares otntinica-nns•• o nosso arni~o cri' totio• da mesma`Socie- Esposende, 26• -de Feve-
de britas, úm t'elogio despertá- sor: P.e Anselmo Rego, cise rla dade.á rua Barão de Espo- reiro de 1921. 
dor, ,dois chales, um cachené , , , , ...,  hr•>,•,r ira' quarta-ta chc"„ ,u rrn zen.de, ; afim de • deliberarem .,.. • :r•=• 
novo um , bonet camisas e ca- r foaq •Áfonso Sorti .F • 

ao beiral de ssa eass as pritneirus reom qualquer,numero sobre 
misolas e outros, objectos de andorinhas; mepsa=reiras da.1'ri- Çhefe dó farol deste porto 
uso, calculando-se o roubõ em , o augnlento do capital;,vis- ,a r   

rnavi,r=• ;'; ,  
algumas . centenas de escudos,. , r to que ,na reunião hoje rea-., • Ilemr•ut•as. •elànl• •o• • . 
O roubado, segundo nos in- usada não ,compareceu a AGIA®EClll•T® 

formam, apegas ficoucoín á xou- `. ,  p  representação de ca ital re-pa que trazia vestida. Dr. Eduardo P19o•a p f ; . •r. . 

Safa! A gatunagem anda de- . 
! cessaria, nos termos d0 À fánailia do finado' José Nu- 

sabrida. Partiu ltontem liar t o Pc,rto, art.° 184 do Codigo Comer- lies" Ralhos, veto pôr este- melo 
•rrt serviço forense: o nosso ilus• patentear, o seu eterno reconhe-ciai. 

Ós malandrins foram •r ecos tr o , eolaliorador r, talentoso aduo- cimento a todas a pessoas que 
1 Es ozendé, 20 de' feve- por ocasião do triste,deseulace nar1c, +. ne•ta r•omarc•a -sor. ''Ur. p 

pelos soldados n. 05 55 e, ,77 da isdriarrlra Prr•efra•Motia, reiro`dë 1921: - lhe ofereceram " os` seus presti-
Uuarda Republieana do,'Posto oc ï: os, assina- comó'ás -que acona-
desta vila, sendo-lhes encontrai ¡ .. ,. •••^ . , i A direcção, panharam •'o saudosô,;'kxtinto ci 
do parte dos objectos roúba; - rcltlma,morada.. 
dos. = ma br seinaÉà josé Aurrustd d Almeida Abreu ' 

&.4 • P "'' - Fili le aCarvallio d'Alnceida tódas, pois, b• penhor da 
1 Gomes sua gratidão. ' . _ .. 

,.Tito„ José,,Évaugclista.. Espózèctdé, ' 23 de'Fevérèlro 
de 1921. , , 

quina  de cos ,, FCrisúnt de—t;a`m pos Ramos 

 •+.+•erwrr••r•rw• 
I 

geral agrado. 

Partiram ha dias os nossos 
conterraneos snrs. Francisco dos 
Santos Ramos Junior, Manuel 
Alartins Reis, Eusebio da Cruz, 
José da Cunha, e José Duarte. 

Bôa viagem e felicidades. 
■aaaauaa■ 

NOTAS7A LE, GRES  

Uni ácial` ao mrpeclidó dando-fhe 
dinheiro : 
—Vai ào rt•ntro .e conipr••(duas ca-

deirãs para esta nóíie. 
Dahi a pouco volta o im13ërÍ'c é 

f:, 
-M u . tenenIC, quizcrain ` enganar-

ine, anãs •r a tiro militar •nãã-se,engana 
facelemente. -; 
—Mas que sucedeu? 

i que eis vez de •d .tìas`cadeiràs'que-
riam t dav-ine• dois papelinhos de cór;; 
eu então não os fròuxe` 

('á 

nudaia ic•rogá ale'prnvenéáá = 

Abiso aos debótos` sr' 
As peçottas que ofereèér bélas serão 

todas postas nos altares. 

o verdadeird amor; ,é senlpt`e •lnirnil-
de, , - resignado e,pronto parR todos os 
sacrificjps, • _ 

Amor e simples desejo, 
Para o Brazil F, corno desejo dura 
_ + * . u.. ca►•,n tempo só de alcançar 

0 que o desejo procura, 
E, quando alcança, por fim, 
A ventura que antevia, 
E' para sentir que a posse 
A pouco e pouco o enfastia, 

3 

•; i ¡,  ..C•_ Ls i~ \i i• 1X S •1[.L•• C i,fl•,'.: 

pi «Cânápo 
da- rónte da aRãiriha» dc ' fa-
-lecidoi ' Jósë Cárílbrá>"dá fre-
gttéiid de'Paltrïëira? ol3i -•;.i 
-' ,DeWé dar" umas 30 r"azãs 
de rendiffieút&,ESte-pré`dio 
será ( arrematado no dia 27 
do corrente ,(hoje),,,das 11 
Borás`ás 2• dá tãrdb. ,t>,:rf, 
A essa hora lá .estãrão nò 

'dito' t̀cáillpó' os k>ét'deiros 
quer venderão. `a queí11 Ïna iS 
der aa ì,.a J J......r l 

Custodio Martins.' 
t, •j i 

rr,Lci.) i t.,,.t .ta:it•.,.? 

Õ abaixo 'ass.binado. veui 
Sociredade. dê Ual i e- por este meio, altamente re= 

giacão ,e Pesca de conhecido, agradecër rpos 
- • •®•e•sale9 l..aa•,. snrs. José ,Sendïm Berriúdi-

no Ribas Liras e A ntonió 
José Ferreira, soldados` 

rt 55 e 77 dá Guarda Republi-
c'ana' o trabálllo'queliveram 

São' êonvocadôs os socios ma "descoberta, do •,roitbo,-;de 
da Sociedade de Navegação que tlltimeimente.:foi: victini a, 

C V_ F _ ND SE acura, asada, em 
bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

João Vasconcelos 
solicitador 

w ES1'OZI N,DF 



4 o NOVO CAVADO 

UMEM TR 90 
,6.° LOTE (',O:VTEM)O 

No dia' 28. do corrente 5 rôlòs de lona n.° 4 (de 
mez de fevereiro, pelas 2 100, jardas aproximadamen-
horas,Fnos estaleiros da, Em- te; 
preza, de ,Navegação de Es- 2 '.rôlos de loná n.° 3 
poze,nde, (jserão.:postos em (idem);, 
leilão e .,entregues, a quem 16 peças de lona 11.'  2, 3 
males_ .dér-- „convindo, os se- e 4 (30 jardas aproximada-
gutntes„materiaes mente); 

1:LOTE (;¡0•'TEi•DO 5 peças de lona n.° 3 (de 
linho, (43 jardas aproxima-

1 Talão de ,quilha jjá ápá- damente). 
relhado •, ,1 der .,:. Base Base de licitação, a jarda 

2 `Coices der, quilha ia ingleza. , 
áp?Êelhados', p '¡ 7. Lorl 

1 'Cadáste e curva para 470 kilos de cabo de aço 
helice; . •.  . . :1J  macio ,de 3 e nleia,polega-
1 rada de'próà; das, proprio .para marreta 
1 Contra-roda, 1 coral, 1 (base de licitação o kilo). 

cadáste.de teme: e. 2 cambó-- -. 
tas, tudo de carvalho'; r.; S•° LOTE 
3 Colunmas da roda de ° 6'peçasyde`cabo de rnani-
prôá; .l `, lhá para t 1á ,_ s. _.  _. 

- Todos estes n ateriá`ës fá- r' (Base dá licitação .o kilo). 
f ìY 

z`erin parte `{de _unia gtailha  r9;°"LOTc 
p S `' citei iïavió ide 1 J2 pál-- Um á pórção'de -estopa de 
elos 0,! linho; 

r. 

> ° LÜTk:•GU•I{.\D t„' Uma porção de estópà de 

•.,.1.; ,p ntt au de>'•pio m ,anso enviraá •' „ 
com, 7,•metros=de cotnpridp :Base de Itcttaç opa arro-
e:55 cent.;:de diatnetr• r, 1.bar 
-r•.2 :i rôlos de"pinho manso 1. 10f° i.OT% t'O7' EVDÒ 
com 10 palmos- dê rcom'pri- a Unia,, porção dé, Terro de 
do. r; .•, ,, a oitavos quadrádo,(aproxi-
, 3.> LOTE -C4tiT•.Np(}, ., madamente 1.300.kilb).. 
X15 rumas cone folhas de _ Báse' de licitação, o • ilo. 

pinho manso. para leàme e .t l:° LOTl, CONTENDO 
20 cabelos para cavernas, , ,Uma porção•: de . prego 
já aparelll`adós'. (Ã Rose de zincado para'•dortbentes de 
licitação para este lóte será 5:oitaVc s. , oi= ,t IL 
a tonelada). Base de licitação, o kilo. 

A Em reza reserva o di-14.° LOTE (,0N"I'L?•DO t p 
412 pinheiros, na -dóca, em reíto da não entrega não 

frenfe-;_ aa,d,ármaz.eiri"do snr. 
VVáassccoonncceellooss .,sern,ínárca: 
A pinheiro grande,'na dó-

;; l pinI2etro r ` grâ•ndé`, na 
areia•(sém 

6;º LOTi: C(')NTI:,AUfi3•r;• La puhlicaçãa • 

5 pinheiros` ,rëom , casca, • ESTE juizo correm 
dei•tr,o-ida, cerca,dp estalei- éditos de trinta dias, 
ro; • a citar, o interessado José 

4,rrpnheiros já,facejados ,Pires; Larangeira, •çasado, 
dentro dá cérea dó estálei- ausente em. parfe incerta, 
ro. para os termos do inven- 

h•u»ilas'lo• -••• .  

convindo,o lanço. 

Comarca d'I;,spozencle 
, 

EdIto s de tt?1>htta 

7 escôas de pinho bravo, tario de seu sogro Manoel ta , solteiras' maiores au-
fóra=da cerca. • ^•- • °-Eraticisco(da Torre Neves, se2tes na Republica do 

viuvo  ` que -̀ro i dá`fi=egue- '13razil, pára o inventario 
zia das Marinhas, desta de séú paé Jtjstino Gomes 
comarca. 1 • da Costa, casado e que, foi 

Espózénde,<  16 de Feve- 'da freguezia de ,Fonte{Boa, 
refiro de 1921..E .1,. desta Comarca. " 

Verifiquei. 
0 juiz de Direito, 

Silvestre, Cardoso. ' 
0 Escrivão do 3.° áficio, 

Anto,iio Augusto ,dos Santos 
Victor. ,,,, 1 

Espozende, 5 de Feverei= 
Xo de 1921. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Diréito, 

Silvestre Cardoso. 
O Irscrivão do 3.°` ofició, 

" -` ' A+rtonio Augastó dos Santos 
Comarca d'Espwzend'e , 

V1Ct0Y. ' 

Editos  d.e trinta 

2.a publicação 
Novidade literária  origirl 1.1 àl de 

ESTE juizo correm •Q`t 
éditos de' trinta dias •-°° •°n•"luas •T%•gna 

a citar os ' interessados Preçô 1 escudo,-Coa: capa d̀e 
Joaquim Gomes -da Cb9ta raizde'luxo ilustradu'á c8res 1.50 et. 

•'' pedidos á '«Livr'ar`ia Ródrignes»'-
e Antonio GomeS• .da, COS- Raiá Aurcá—Lisboa:  4 . 

ida?.TO , 

  e Credito 

uaoar••ooseu•a•anrórss• "`' 

'' Saciédlade Anonima 
Séde•social: PA:RIS  Sede administrativa'.-LISBOA 

W•VWW•VV WVVWVVWWVVWVV WVVV 

Secção A : Minas, Minerais è exploraç'óes mineiras. 
Secção B: Explorações agrícola e florestais:-`•—Seeçãó C 
Credito, Maquinismo e todos os' prodúctos e artigos •neeës5a-
rios â Agricultura, ao Comercio e ,â Industria.—Secção 0: 
Desconta de recibos e letras. Cobrança rapïda e,ëcbiiomtcano 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.--
Secção E: Comissões e consïgríaçdes. Còntá "prõpria. Im-
portaçào e" exportaçãó.—Secç-2!o F: Publicìdâ'cle e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas,e ï5unlicaçõës do rntzndoc` 
A Secção Finanaeeirà cia Companhia examinarâ sem-

pre com o maior cuidado as propostas que lhe pòssám 'vïr a 
ser- feitas para fornecer capitais• pára exploração de coiicëssões 
nas províncias ültramãrinas portuguesas e co,nsequenfe coloni-
saçãò, - assim como para quaisquer empreendimentos agriëólas, 
comerciais e industriais: Não esquecerá a esta Cotnpanhta o fo-
mento de -que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Companhias aceita ,representantes gerais:-em todas as 
Sedes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Çolonias e 
agentes (homens* e senhoras) em tòdás as terras do paiz. 

Até acapar as nossas Yimportante`s` instalações, todâ a cor-
responderrcia"`de(ié'sér dirigida ao  ' 

Engenheiro-Qio•ectar da «Companhia 
Franceza de Minas é Creditoyó 16, Fdua 
Vieira Lu WSfano, 16—LIE 8 Q A. 

R:v R 


